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. Não interessa ser turista, mas 
51,11 considerado e estimado 
como tal. 

Aconteceu um caso insólito 
9U® merece a devida atenção. 
P,a mesma maneira que um 
JPpy transporta às costas a ten 
"Q do rnmnnnhn o nrAcenrirv de campanha e acessórios 
Para os famigerados «conví- 
V|os», assim, o turista deveria 
aasportar bagagem cultural, 

,Suricientemente histórico para 
'aformar e ser informado. Nos 
azedares de Estocolmo, alguém 
P61-9unta qual tinha sido a data 
ao tratado de Tordesilhas. Em- 
palideci, O interlocutor esboçou 
um traçado histórico sobre Por- 
u9al. Momentos passados, tirei 

a conclusão de que o enírevis- 
ador era franco conhecedor da 
Matéria. O passeio é elucidativo 
9aando surge um inquérito a 
odos os excursionistas sobre a 

•"agencia de Gustavo V, e das 
gentes qU6 0 antecederam. Pe- 
Wiquei. É triste esta afirmação, 
mas tem no entanto validade to- 

0 que não se sabe 

Natureza inexplicável, 
mistério do vida, infinito. 
'limitado. 

Vido ou morte. 

|udo é natura. 
tudo é ordem de quem? 

talvez da reencarnação, 
quem o sobe? 

mana joao 

rística. Quantos de nós, antes 
de iniciarmos uma viagem, já 
tentámos resumir a localização 
e história do lugar e do seu 
povo? É vexatório para um tu- 
rista saber menos da sua pró- 
pria terra que o indígena visita- 
do. 

Aqui se aprendem grandes 
verdades. Escolher um local 
para férias sim. Ser obrigado a 
rever ou a aprender tudo o que 
foi ministrado, sim. Recolher 
elementos por si mesmo, sim. 
Ir à deriva, não. Desta conversa, 
tiram-se conclusões. Qualquer 
delas, mão é edificante. 

I.o — O desconhecimento da 

data exacta do tratado de Tor- 
desilhas, significa que há desin- 
teresse pela História de Portu- 
gal. 

2.° — A apatia perante o rei- 
nado de Gustavo V e antepas- 
sados, revela desprezo peia 
história de um povo. 

Fazer turismo, visitando igre- 
jas e templos, ruínas e pearas 
sagradas, cai sempre bem ao 
turista inculto que (aparente- 
mente) escuto o cicerone (este 
em ritmo acelerado). O turismo 
salvo raros excepções, vive de 
paredes meias comigo. Leva-me 
dia a dia a pensar mais e mais. 
(CONTINUA NA PAQ. QUATRO) 

IMPRENSA 

A Rabeca 

No dia em que completou 58 anos, 
(9 de Janeiro), este nosso prezado 
colega de Portalegre, que cumpri- 
mentamos pelo seu aniversário, 
apresentou-se com novo aspecto grá- 
fico, mais páginas e novos colabo- 
radores. João Diogo Casaco, que era 
seu director, passou a director ho- 
norário, asissumindo, interinamente, 
a direcção Feliciano Falcão. 

Ao ilustre colega da imprensa nâo- 
-diária do Alentejo, agora em nova 
fase de expansão, desejamos, assim 
como à empresa proprietária, ao di- 
rector e a todos os colaboradores, 
uma longa e feliz vida. 

Ecos de Belém 

Entrou no seu 43.° ano de publl- 

1 Câmara dos Solicitadores 

cação no passado dia 1, este nosso 
camarada regionalista ao serviço do 
ocidente de lAsboa. 

Cumprimentamos Custódio Baptis- 
ta Vieira com amizade, desejando- 
■Ihe e bem assim ao Jornal que pro- 
ficientemente dirige e a todos os 
seus colaboradores, muitos anos de 
vida e de felicidade. 

páo divutgafma eulturai 

IX 

Diqressões Matemáticas 

«Mathematics, rightly viewed, 
possesses not only truth but 
swpreme beauty... capable of 
a stem perfection such as 
only the greatest art can 
show.» (1) 

BERTRAND RUSSEL 

Referindo-se ao Alentejo, tão 
acintosamente apreciado pela 
pseudoblepsia estética de mui- 
tos portugueses, e até de mui- 
tos alentejanos, escreveu, num 
dos seus livros, Eugénio de 
Castro — o nefelibata genial 
dos Oaristos, em cuja mensa- 
gem poética se oorporaliza, nu- 
ma polulação eortílega de ex- 
centricidades formais, de exu- 
berâncias metafóricas e de po- 

(OONTinua na pag. quatbo) lifonias vocabulares, o anseio 

Cômoro Nuolclpol de Vllo Viçoso 

Bases do orçamento ordinário 

para o ano de 1974 

PROPOSTA 

oin Évora ji tom Direcção 

Ern 
reaj, assemblela geral ordinária 

acia no passado dia 11 no Pa- 
<^a Justiça de Évora, foi eleita 

ÍEnielra direcção para a Secção 
«-Vor- - rçs 

3ra da Câmara dos Solicitado- 
t>r^

Ue ®cou assim constituída; 
íWftÍ<Íllte' INÁCIO ALFREDO 
etQi p, ANDES, solicitador encartado 

Se 
erie'ra óo Alentejo; 

&R1^
tário' —GABRiEL JACINTO 

tadn, JALECO, solicitador encar- 
* ^ Évora; e 

<0srr eugeni0 

Baj A0> 
Ja. 

solicitador 
SILVA 

encEurtado 

lista apresentada foi pro- 
uvera cj0 solicItaJor encartado eun a' S1"' Bento Rosado. 

Wa> Sr, e incluía 

como suplentes para aqueles cargos 
respectivamente os solicitadores en- 
cartados Manuel Álvara dos Santos, 
de Beja, Carlos Diniz Morgadlnho 
Gago, de Ourique, © José Pedro dos 
Santos Rita, de Faro. 

Todos os eleitores, que entraram 
imediatamente no exercício de. fun- 
ções, obtiveram a totalidade dos vo- 
tos do® Delegados à Assembleia rea- 
lizada. 

Évora, com a Instalação de mais 
este Importante Organismo de uti- 
lidade pública dentro dos seus mu- 
ros, vê assim aumentado o número 
daa representações dignificantes que 
vem acolhendo © mais a vêm pres- 
tigiando. 

Noa termos do nu" 6.° do artigo 
27." do Código Administrativo, te- 
nha a honra de submeter à discus- 
são © votação de V. Ex." as se- 
guintes bases, para elaboração do 
orçamento ordinário de receita e 
despesa do Município, para o pró- 
ximo ano d© 1974. 

BASE 1 
COMPUTO APROXIMADO 

DAS DESPESAS A EFECTUAR 

As despesas a efectuar na próxi- 
ma gerência. Incluindo as da Zona 
de Turismo, estão computadas no 
montante de 15 340 033$00, com a 
seguinte discriminação, por capítu- 
los orçamentais. 

CAMARA; 

d© Higiene e Limpeza, 320 000$00; 
Cemitério, 85 000$00: Matadouro. 
150 000$00; Serviço de Fiscalização 
de Impostos, 55 000$00; Mercados 
e Feiras, 80 000500; Obras. 370 000$; 
Jardins © arborização, 110000$00: 
Aferições, 30 000$00: Instrução, 
85000$; Biblioteca e Museu, 5 000$; 
Consignação, 376 878$00; Despesa 
Extraordinária, 11575 000$00; So- 
ma, 15 028 878$00. 

quimérico de «exprimir todos 
os fugidios nevoeiros, todos os 
sonhos e todas as alucinações 
da alma moderna-» (2): 

«Muitas vezes, a beleza 
das coisas e das pessoas 
está menos nelas do que nos 
olhos que as vêem, derivan- 
do daí o prolóquio antigo: 
quem o feio ama, bonito lhe 
parece; e este outro, que 
também já não é novo: gos- 
tos não se discutem. Mas se 
há gente que vê com os seus 
olhos e, portanto com inde- 
pendência e originalidade 
de visão, também há muita 
gente, de sensibilidade ru- 
dimentar ou entorpecida, 
que só vê pelos olhos dos 
outros, que só acha admirá- 
vel o que alcançou fama de 
admirável, só achando feio 
ou horrível o que muito ar- 
bitrária e discutivelmente 
conquistou foros de fealda- 
de ou de horror. Graças à 
inconsistência de tal crité- 
rio, há muito que, entre nós, 
se divulgou esta opinião: o 
Minho é uma encantadora 
província desterrada do céu 
e o Alentejo uma pavorosa 
província enjeitada pelo in- 
ferno — disparatada opi- 
nião de que, geralmente, só 

(CONTINUA NA PAGINA TRÊS) 

ZONA DE TURISMO: 

Sede, 500{K)$00; Jardins, Parques 
© outras actividades turísticas, 
69 000$00: Consigiiação d© receitas, 
2155$00: Despesa Extraordinária, 
190 0{K)$00: Soma. 311155$00. 

TOTAL; 

Encargos d© empréstlmas, 400 000$; 
Pensões de aposentação, 80 000$ 00; 
Presidência, 45 000$00: Secretaria, 
1050000$00: Tesouraria, 12 000$00; 
Serviços de Saúde, 150000$00; Sa- 
nidade Pecuária, 50 000$00; Serviços 

CAMARA, 15 028 878$0O: ZONA 
DE TURISMO, 311155$00: TOTAL 
GERAL, 15 340 033$00. 

BASE 11 

Dado o êxodo rural, cada vez mais 
se faz sentir a falta de pessoal ca- 

A Gasa do Alentejo 

e" 0 Galipclense" 

Da Direcção da Casa do Alentejo 
recentemente eleita para o biénio 
1974-75, recebemos um cativante 
oficio a comunicar-noe que na sua 
primeira reunião, realizada no pas- 
sado dia 7, deliberou endereçar-nos 
os mais expressivas «saudações», 
formulando votos dos maiores êxitos 
para o nosso jornal, que classifica 
de prestigioso pioneiro ao serviço do 
nosso Alentejo». 

Gratos e sensibilizados por ta- 
manha gentileza, garantimos à ilus- 
tre direcção da Casa do Alentejo 
que poderá contar sempre da nossa 
parte com a melhor amizade e toda 

(CONTINUA NA PAG. QUATBO) a colaboração. 



Aniversários 

FAZEM ANOS: 

Em 19 cte Janeiro: 

José Carlos Carriço Mocho, 
Maria Elvira Batanete Calado Fi- 

gueiredo. 

Em 20 de Janeiro: 

■Francisca de Jesus Piteira Cabo, 
Maria Joaquina dos Prazeres Mau- 

ricioi ei Silva Ferreira, 
Seinhorinha Maria Massas Duro. 

Em 21 de Janeiro : 

José Maria dos Santos Varela, 
Maria Hortênsia Moreira Bastos. 

Em 22 de Janeiro: 

Edla Pinto Ferreira das Neves Pi- 
res, 

João Luís Benaajai dei Sechiró. 

Em 23 de Janeiro: 

Fernando Joaquim da Saúde Cor- 
reia, 

Saúl Manuel de Cairvalho., 

Em 24 de Janeiro: 

Inácia José Marques, 
Pedro Manuel Vieira Talhinhas. 

Em 25 de Janeiro: 

Antero Augusto Teixeira Guedes, 

Em 27 de Janeiro: 

Dr. Alberta Carlos Martins de 
Brito Lima, 

Manuel Silvério Toscano, 
Maria João Franco Passos, 
Paulo Marcolino1 Novelo Falé, 
Maria Francisca Canhoto Ribeiro. 

EMBAIXADA 
DA AUSTRÁLIA 

Da Embaixada da Austrália rece- 
bemos um lindo e valioso calendário 
para o ano corrente. 

Com ois nossos cumprimentos., 
agradecemos a atenção. 

ENG. ALBANO SALLES 
DE MATTOS FERNANDES 

NASCIMENTO 

Cerca das 9 horas e 30 minutos do 
pasisadoi dia 3, na mateimidaide do 
Hospital de Sintra, nasceu uma ro- 
busta criança do siexoi masculino a 
quem. foi dado o. nome de Abílio Au- 
gusto.. 

São seus pais os calipoleinses Mi- 
guel António Patacão Rodrigues, 
funcionário de finanças, © sua espo- 
sa, D. Ana Maria da Silva Pereira 
Rodrigues. 

Tanto a mãe como o bébé, encon- 
tram-se bem. 

O reicém-nascido é neto paterno do 
sr. Firmino! Abílio Rodrigues e de 
sua esposa, e, materno, do sr. Her- 
nâni Augusto da Silva Pereira e de 

«Calipolense» n.° 40 - 19-1-74 

Submetido há dias de urgência a 
melindrosa intervenção cirúrgica no 
Hospiital de Évora, encontra-ise fe- 
lizmente quase completamente res- 
tabelecido o sr, Eng.0 Albano Salles 
de Mattos Fernandes, director da 
Escola de Regentes Agrícolas de 
Évora e Delegado do Governo junto 
ido Grémio dos Industriais de Pa- 
nificação de Évora. 

Apresentamos-lhe os nossos me- 
lhores cumprimentos, com sinçefos nossos melhores parabéns: 
votos de que depressa se encontre 
de novo a gozar da melhor sáúde. 

sua esposa, D. Maria da® Dores Sil- 
va Pereira, já falecida. 

Ao. Abílio Augusto desejamos uma 
vida longa e sempre muito, feliz. 

A sieus pais e avós apresentamos 

OMNIMAR - Indústria, Comércio 

e Exportação do Mármores, Limitada 

Certifico que, por escritura de seus poderes de gerência e de 
18 de Dezembro de 1973, exara- representação social, por meio 
do de fls. 61 v.0 a. 64 v.0, do li- de procuração com poderes es- 
vro de notas para escrituras di- pecíficos para o efeito. A socie- 
versas, n.0 A - 204, deste Cartó- dad© só fica obrigado com a os- 
rio, foi constituída entre Camilo sinatura dos dois gerentes, bas- 
Rodrigues, a representada deste, tando porém o assinatura de um 
sociedade comercial por quo- só em actos de mero expediente. 

DR. GABRIEL GEORGE 

OSÓRIO DE BARROS 

Deslooou-se há dias à nossa re- 
dacção para nos cumprimentar, e 
teve para nós palavras amigas de 
muita simpatia e (estímulo, o nosso 
estimado conteirtrâneo e amigo ds 
infância do nosso director, Sr. Dr. 
Gabriel George Osório de Bairros, 
director da Secção D. Maria Pia, da 
Casa Pia de1 Lisboa. 

Agradecemos a atenção e a ami- 
zade. 

DÁDIVAS PARA 
O AUTOCARRO 
DE «O CALIPOLENSE» 
C D. DE VILA VIÇOSA 

tas de responsabilidade limita 
da1 «Campas Silva, Limitada», 
com sede em Lisboa, na Rua do 
Ouro, n.0 279, Silvano Rodri- 

7.0 

A sociedade não poderá obri- 
gar-se em abonaçâo, fianças, 
letras de favor e em quaisquer 

gues e Francisco José Alves Ri- 
beiro, uma sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade outros actos que não sejam de 
limitada que se regulará nos interesse para os seus negócios 
termos constamtesi dos artigos sociais, 
seguintes: 

8.° 
1.° 

A cessãoi ou divisão de quo- 
A sociedade adopta: a deno- tas é livre entre os sócios, care- 

minação «Omnimar - Indústria, cendo a cessão ou divisão a fo- 
Comércio e Exportação de Már- vor d© estranhos do consenti- 
mores, Limitada» e tem a sua mento da sociedade e tendo 
sede e estabelecimento no Quin- sempre os seus sócios o direito 
to de Santiago, freguesia da de preferência. Se houver mais 
Conceição, concelho de Vila Vi- de que um sócio interessado, di- 
çosa., podendo uma e outra ser vidir-se-á entre eles, proporcio- 
trainsferidos para outros locais nolmente às respectivas quotas, 

Faleceu no passada dia 8, na sua e podendo também serem cria1- as que forem objecto da. cessão 
residência, em Vila Viçosa, o Senhor dos outros estabelecimentos OU OU divisão. 

serviços noutros locais, quando 
à gerência lhe pareça, conve- 
niente. 

Transporte, 160 98'8i$80; Agostinho 
Joiãoi Nunes, 100?00; António José 
Batanete (Souzelas), 500$00: Sócios 
do Calipolense, 700$00; Câmara Mu- 
nicipal de. Vila Viçosa, 5 000$ 00; 
Francisco António Figueira (Elvas), 
30$00; Dr. Joaquim Correia, 100300; 
Amigos do Autocarro, OOOSOO; Sor- 
teiioi Brinde (S. L. e Olivais), 2 260$; 
A Transportar, 170 278$80. 

FALECIMENTO 

9.° 

«Calipolense» n." 49 - 19-1-74 

FALECIMENTO 

Faleceu no passado dia 11, em Lis- 
boa, oi sr. José António Cuco, soltei- 
ro, da 25 anos, funcionário da Repar- 
tição de Finanças de Vila Viçosa, 
sua terra natal © onde era muito es- 
timado. 

Era filhoi do. sr. Francisco Cuco e 
da ar.» D. Maria, Eugênia Soeiro 
Cuico. 

O funeral, que constituiu profun- 
da manifestação de pesar, reiaiizou- — , ,      indeterminado e inicia-se o par- ção judicial, considerando-se 
-se para Vila Viçosa no dia 12. t . . . . r - 1 ■ 

A toda a família enlutada, apre- 
sentamos sentidas ccndolôncias. 

Hermenegildo Augusto Malhado, de 
52 anos, natural de Vila Viçosa. 

Deixou viúva a sr.» D. Conceição 
de Jesus Esteves e dote filhos, um, a 
prestar serviço militar no Ultramar. 

A toda a família enlutada apresen- 
tamos sentidos pêsames. 

2° 
A sociedade poderá amorti- 

zar qualquer quota que seja pe- 
nhora d a, arrestada, ou por qual- 

A sua duração é por tempo quer modo sujeitai a arremata- 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

Cartório Notarial de Estremoz 

CERTIDÃO 

«ENCARNAÇÃO, NOBRE & 

HELIODORO, LIMITADA» 

Certifico', para efeitos d© pu- 
blicação., que por escritura de 
trinta e um de Dezembro do ano 
findo, lavrada' de folhas trinta 
verso a. folhas trinta' e duas do 
livro de notas parai escrituras 
diversas número B — trinta e 
quatro deste Cartório, o senhor 
JOAQUIM MENDES NOBRE, 
casado, natural do freguesia e 
concelho de Alter do Chão ha- 
bitualmente residente nai fregue- 
sia de Bencatd, concelho de Vila 
Viçosa cedeu o quota' que pos- 
suía na sociedade em epígrafe 
ao senhor VASCO HOMEM VA- 
LADARES, casado, natural da 
freguesia de São Pedro, conce- 
lho de Évora, onde hahitualmen- 
te reside, renunciou à gerência 
que na1 mesma sociedade vinha 
exercendo e autorizou que o seu 
apelido continuasse a fazer par- 
te da firma da sociedade em 
causa. 

Está conforme. 

Estremoz e Cartório Notarial, 
aos sete de Janeiro- de mil nove- 
centos e setenta e quatro. 

O Ajudante, 

(Francisco da Graça Curado de 
Matos) 

Página 2 — «O CALIPOLENSE» 

ENCONTRADO MORTO 

No passado, dia 8, foi encontrado 
perto da estação d© caminhos de 
ferro um rapaz de 19 anos,. Manuel 
Joaquim Duro Lanteirnas, natural de 
Rio de Moinhos Concelho de1 Borba, 
qu© pôs termo à vida. 

Era filho do sr. José Maria Lan- 
teirnas © da ar.» D. Ana Maria Duro. 

A toda a família sentidos pêsames. 

Sobrlel loleco 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua João de Deus, 66-1.° 

ÉVORA 

tir de hoje. 

3.° 

efectuada a amortização com o 
depósito feito na Caixa Gero' 
de Depósitos Crédito e Previ- 
dência, à ordem do respectivo 

O objecto social é a criação Juízo, da quantia corresponden- 
das infro-estruturas necessárias te ao valor nominal da mesmo 
e subsequente exploração da in- quota, 
dústriai d© mármores, ou de 

Telefones: Escrit.: 2 4151 
Resid. 2 47 46 

qualquer outra actividade lucra- 
tiva em que os sócios acordem 
e seja permitida por lei. 

4° 

10 o 

Quando a lei não exija ou- 
tras formalidades as assembjeio 
gerais terão lugar mediam® 
convocação, por carta reg'^^ 
com aviso de recepção', d'rÍ9lC-a 

aos sócios com o antecedênci 

Estância de madeiras e materiais de construção 

Pré-esforçados — carvão e lenhas 

ARTIGOS DE CASAS DE BANHO: 

louças, azulejos, banheiras, torneiras, etc. 

/ 

Jaime Nonuel Gonçalves Jaleco 

SERRAÇÃO MECÂNICA 

Rua de Montes Claros, 1 e 3 — Telefone 9 44 61 —BORBA 

O capital social é de 
1 600 000$00, encontra-se com- 
pletamente subscrito e realizado mínima de quinze dias. 
em dinheiro e corresponde à so- 
ma das quotas dos sócios que 11.° 
são as seguintes; uma de . i rá 
500 000$00, pertencente ao sócio A sociedade só se disso 
Camilo Rodrigues; outra de nos casos legais; e, em caso 
500 000$00, pertencente à sócia morte ou interdição de quolq ^ 
«Campos Silva, Limitada»; ou- dos sócios, os seus herdeiros 
tra de 500 000$00, pertencente representantes continuarão ^ 
ao sócio Silvano Rodrigues; e sociedade e escolherão um 
outra de 100 000$00, pertencen- entre todos que os represente ^ 
te ao sócio Francisco José Alves sociedade enquanto a quota 
Ribeiro'. achar Indivisa'. 

5.o § único 

11- 
No caso de dissolução, o , 

uidação e partilhai da soae a, 
e serão feitas conforme os s 

constar da 

Poderão ser exigidas presta- 
ções suplementares de capital e 
os sócios poderão fazer os supri- 
mentos de que a sociedade ca- cios deliberarem e 
recer mediante os juros e condi- acta. . ie 

É certidão de narrativa m 
extraí, nada havendo na pa. 
omitida em contrário ou a . 
dela, e está conforme ao o 

ções que deliberarem. 

6.° 

A gerência do sociedade e a nal na parte extractada1. 
suas representação em juízo, ou Cartório Notaria de 
fora dele, fica desde já a cargo çosa, 21 de Dezembro- ae 
dos sócios Camilo Rodrigues e 
Silvano Rodrigues. Qualquer dos 
sócios gerentes, poderá delegar O Ajudante, 
noutro sócio ou mesmo em pes- Moren0 

soa. estranho à sociedade, os (a) Leonardo- dos Santos 



Digressões matemáticas 

(CONTINUADO DA PAGINA UM) 

discordam... os alentejanos. 
Injusto conceito é esse, mas 
fundas raízes tem ele cria- 
do, até mesmo no espírito 
dos que nunca foram ao 
Alentejo.» 

E, embora, ao formular tão 
judiciosas considerações, o ir- 
redutível adversário do Parna- 
sianismo e dos parnasianos (3) 
uão tivesse descoberto a pól- 
uorcj, pois O' homem viu sempre 
e continuará a ver, enquanto 
durar a sua tormentosa pere- 
grinação pelas inóspitas pla- 
gas do mundo, a Beleza à luz 
dum critério pessoal, subjectivo, 
condicionado pelos factores^ e 
tendências da própria idiossin- 
crasia, ele não deixa, mesmo 
assim, de aduzir uma explica- 
Ção válida para as aberrações 
estéticas dos que passam a vida 
a detrair tudo o que transcen- 
de os parâmetros da sua sen- 
sibilidade deformada e aceitam 
senti relutância, por vezes, até, 
com. sectarismo apologético, as 
coisas roais feias e extravagan- 
tes, quer se trate dum show 
de música pop, dum mamarra- 
cho picassiano, dum hippy ca- 
vernícola de relações cortadas 
com a higiene, ou duma m&nina 
bem a cheirar a tabaco e a es- 
carrar no chão com a descon- 
traída displicência dum ganhão 
sertanejo... De igual modo, 
ajudará a compreender porque 
foi que o obscuro autor destas 
crónicas, sem nunca ter sido 
aquilo que, na gíria académica 

entendia, e se entende, por 
Um urso, desde o® seus tempos 
de estudante liceal reagiu con- 
tra a esclerose de inibições e 
preconceitos ignaros que blin- 
dava o espírito dos seus cole- 
gas, tomando-o insensível aos 
encantos da Matemática, e de 
tal modo se rendeu ao fascínio 
desta maravilhosa ciência que 
nao' hesitou em fazer dela um 
dos poios dilectos da sua acti- 
vidade intelectual. Para a gene- 
ralidade das pessoas que, à se- 
melhança de Stendhal, conside- 
m-m 0l questionário ramo do 
s;aber humano como uma região 
unda ande ãomi/na o raciocínio 
riste, é natural que semelhante 

atitude não passe duma mani- 
estação inequívoca de mau 

gosto, quiçá, mesmo, dum caso 
jpico de sentimentalidade mór- 

c m 'C. admitindo, com uma 

lab^ ^0lSe de audácia especu- 

mas também sem a estulta pre- 
tensão de apregoar uma Sabe- 
doria que não possui, o seu 
amor pela Matemática e uma 
receptividade espontânia para 
as maravilhas que fazem dela 
a mais sublime criação do eiSpi- 
rito humano. É claro que, es- 
tando todos os amores macró- 
bios sujeitos a vicissitudes que 
lhes afectam a estabilidade ba- 
rométrica, esta inveterada ma- 
tematicofilia, não pôde, igual- 
mente, deixar de sofrer algu- 
mas, traduzidas, se não em 
chumbos ou em colapso® com- 
prometedores, a o menos em 
intercorrências românticas, sem 
qualquer conexão directa com 
as teorias algorítmicas e espa- 
ciais (4), em chamadas catas- 
tróficas depois de longas horas 
de estudo nas soirées dançan- 
tes de Campo de Ouriaue ou 
nas baiucas do Parque Mayer, 
em frequências claudicantes, a 
acusarem o© efeitos duma acti- 
vidade desportiva descontrola- 
da entre os courts de tennigi da 
Tapada da Ajuda e a pista de 
tartan da... Travessa do For- 
no, etc., etc.. Mas, a despeito 
das peripécias e desfazamentos 
que perturbam a sua evolução 
no tempo e no espaço, não dei- 
xou de resistir à erosão duma 
vida aventurosa e freimática, a 
ponto de se afirmar ainda hoje, 
num quadro de sintomas inilu- 
díveis, sob o aspecto, quer du- 
ma admiração reverente, quase 
mística, pelos titãs da Matemá- 
tica, quer dum esforço para 
aquilatar o alcance e o signifi- 
cado das descobertas que o gé- 
nio desses monstros legou à 
Humanidade, quer de sangrias 
pecuniárias originadas pela 
compra de boas obras de vul- 
garização (as únicas, infeliz- 
mente, acessíveis ao dobrai 
dum funcionário público © às 
munições do seu paiol exegé- 
tico), quer, enfim, de rondas 
rituais pelas secções especia- 

lizadas das grandes livrarias, 
onde, sem despêndio de nume- 
rário, qualquer sujeito se pode 
pôr em dia com as últimas no- 
vidades editoriais e tonificar o 
espírito com algumas páginas 
de suculenta® especulações algé- 
bricas... Dada a evidência de 
semelhante sindroma, ninguém 
poderá estranhar, portanto, que 
o responsável por estas desen- 
xabidas parlendas dedique uma 
parcela do precioso espaço que 
o ilustre Director de «O Cali- 
polense» generosamente lhe 
concede à Matemática renden- 
do assim um modestíssimo prei- 
to de homenagem à portentosa 
ciência que Leibniz, com a jus- 
tiça e a objectividade que fo- 
ram apanágio da sua mente 
previlegiada, reputou, um dia, 
como honra do espírito huma- 
no. É claro que, ao meter om- 
bros a uma empresa tão teme- 
rária, não o impele o desejo de 
fazer o elogio da Matemática, 
em termo® de indigesta pemos- 
ticidada ditirâmbica, nem dis- 
sertar, ex-cathedra, sobre as 
teoria® matemáticas, desbobi- 
nando-lhss aexegese e esta- 
belecendo as suas relações com 
outros ramos de conhecimento 
humano, nem, muito menos, 
ensinar os leitores a deduzir a 
fórmula dos acréscimos finitos, 
a demonstrar o theorema egre- 
gium de Gauss ou a tratar por 
tu as questões concernentes à 
dodmasia de hipóteses da Es- 
tatística. .. O que pretende, sim, 
é focar, singelamente, sem pi- 
rotecnias verbais e ouropéis 
retóricos, aliciantes curiosida- 
des da discutida ciência — de- 
finições icástica®, apotegmas, 
apontamentos históricos, ane- 
dotas, problemas recreativos, 
variações amenas sobre temas 
algorítmicos, expedientes de 
cálculo, etc. — de maneira a 
tomar o espírito dos leitores 
um pouco mais receptivo para 
os encantos da Matemática e a 

provar-lhes, que no fim de con- 
tas, esta nada tem de comum 
com o tal microcosmo' sáfaro e 
lúgubre de que falava o autor 
de La Chartreuse de Par me. 
Toda a gente sabe que para se 
amar uma pessoa ou uma coisa 
é preciso ter, duma ou doutra, 
pelo menos um conhecimento 
superficial. Pois bem, com as 
digressões matemáticas que ho- 
je inicia (5), ele não visa outra 
finalidade senão a de tornar o 
objecto da sua dilecção mental 
mais conhecido e, portanto, 
mais amado. E se conseguir 
materializar o seu destino, já 
terá bastos motivos para ficar 
satisfeito com os resultados 
alcançados. 

JOAQUIM SOEIRO 

(1)—Para os leitoras que desco- 
nheçam a língua inglesa, aí vai a 
tradução (um pouco livre) do ex- 
preeislvo apotegma russeiiano: «A 
Matemática, bem vista, possui, não 
somente a verdade, mas também a 
suprema beleza... susceptível duma 
grave perfeição, como apenas a arte 
mais sublime pode patentear.» 

(2) — EUGENIO DE CASTRO — 
A Poesia Mod&ma. «Jornal do Co- 
mércio», n.° 11577 de 12 de Junho 
de 1882. Neste artigo, o poeta rel- 
vindioa, lenergicamiente, para si, a 
chefia do movimento simbolista, de- 
clarando em termos enfáticos, onde 
estua todo um férvido proselitismo 
messiânico: «Pmí eu o arauto, o ini- 

ciador deste movimento da remode- 
lação literária, trabalho que em- 
preendi com a maior fé, com o ardor 
mais sincero, surdo a todas as mal- 
querenças e a todos os ódios, olhos 
na minha estrela.» 

(3) —Como não podia deixar de 
ser, ao mesmo tempo que declairaiva 
guerra, © guerra sem quartel, ao 
Parnasianismo a quem verberava o 
esmero da linguagem e o requinte 
clássico da forma, O' Simbolismo 
asseiatava também as suas bateriats 
dialéticas contra os parnasianos mais 
em voga, sobretudo contra Gonçal- 
ves Crespo, como o prova esta opi- 
nião de Alberto de Oliveira, outro 
destacada corifeu do Simbolismo, 
inserta numa das suas obras pro- 
gramáticas (Palavras Loucas): Co- 
mo é ridícula e impotente a ideia 
parnasiana no meio de tantas opu- 
lências por explorar, e aflige a mes- 
quinha obra de Crespo cantando 
móveis e porcelanazinhas...» 

(4)—A talho de foice e à guisa 
de justificação para o asiserto, im- 
porta salientar que alguns tratadis- 
tas definem, piroeisamente, a Mate- 
mática como a ciência do: número 
le do espaço e das suas múltiplas 
relações. 

(5)—A exagerada extensão des- 
ta nota introdutória não permite 
que demos início, já neste número 
de «O Oalipolense», às nossas di- 
gressões pelos domínios da Mate- 
mática. Ficará para um futuro pró- 
ximo, se Deus nos der vida e saúde. 
Roma e Pavia não se fizeram num. 
só dia... 

Campeonato Nacional da Terceira Divisão 

1,6 - M 0 

Colima dos leitores 

ESCREVA-NOS QUANDO QUISER... 

leni 
o acesso- de «O Calipo- 

se» às tertúlias contestatá- 
as onde uns tantos mocinhos 

1 111 ^ais cabelos do que mio- 
çl8 costumam discutir, à luz 
rvj- conceitos exagerados na 
. tique of Pure Tolermce de 

tut
rcuse' a reforma das estru- 

co rf sociai®, até corre o ris- 
ba k merecer a qualquer dos 
rn j^os tertulianos um repa- 

úeste género: 

aTn V'í! Este gajo é dos que 

cert m a matemática! Com 

''Vhha' n^0 re£u^a kem 'esta 

le jV^Plesmente, por muito mo- 
çj,., 0si que sejam a mordacida- 

(W exeSética desses enventuais 
.r actores e os desplantes do 
rp catitismo atrabiliário, o 

únif • Pela Verdade — a 
niãodde0 pa Piara a qua1' na 0ipi" 
bias u Euskm, não há graus 
úe ruvfeTlas Pcopétuos rasgões 
de v.í .uras —' obriga o humil- 
vqç doador das «Perspecti- 

a confessar, sem receio, 

João António Mila Simões — Ham- 
burgo: — A sua assinatura ficou 
paga, até aoi n." 76. Continuaremos 
a remater-lhe o jornal para o on- 
terioir endeire-ço, comoi indica. 

Basilio Augusto Carvalho — Lis- 
boa: — Tem a aasinatura pa-ga até 
ao n.° 55., 

Major Armando Knopfli — Lisboa: 
- - Nada nas deve e nada tem que 
n: e. agradecer, pois até tem a assina- 
tura paga até ao n.0 60, de que ainda 
estamos longe. Desculpe os erros tl- 
po.gráficoiS, que teimaram na inver- 
são, de posições do «f» ei do «1», mas 
não foi por mal.. 

Joaquim António Rosa — Lisboa: 
— A sua assinatura está paga até 
ao n." 46. 

Firmino Abílio Rodrigues — Al- 
gueirão — Sintra; — Muito agrade- 
cemois a sua estimada carta © as 
amáveis palavras qua nos dirige. O 
jornal é de todos nós e, para todos 
nós e- o seu progresso temos, a certe- 
za de que a todos agradará. 

Victor Belo Nascimento Laranjei- 
ra — Évora: — Os 15$C0 a que ae 
refere, liquidaram a sua assinatura 
até ao o.0 20, como lhe dlssémos no 
nosso n.0 28. Agora ficou pago até 
ao- n.0 73. Se não estiver certo com 

as- suas contas, por lavor, diga-nos. 
Mário Edmundo Nanes Felizardo 

— Laranjeiro: — Deixou o seu jor- 
nal pago até ao n.0 60- 

Joaquim dos Santo» Serra — Vila 
Franca de Xira: — Se não estamos 
ehganadois, tem a assinatura paga 
até ao n.0 38. 

José Manuel Alegrias Pereira — 
Pero Pinheiro: — Porque já o pagou, 
o, jornal é seu até ao n.° 57. E a par- 
tir dai, também, claro... 

Pedro Paulo Louro — Évora: — 
Temi oi seu jornal liquidado até ao 
n." 50. 

Joaquim da Conceição Ferreira da 
Saúde — Amadora: — Não encon- 
tramos1 a importância de SO^OO a que 
se refere. Há lapso, que muito na- 
turalmente, será nosso, que, até pode- 
mos; tê-los creditado a outro' assinan- 
te, pelo que lhe agradecíamos- mais 
qualquer indicação qu-e nos ajudasse 
a localizá-los. Com esse® 50$00 a sua 
a-s-sl-natura fica, como bem diz, liqui- 
dada até ao n." 52. 

Joaquim Maria Duro Toscano — 
Évora: — A sua assinatura ficou 
paga até ao n.0 5». 

D. Leonor Silveira, — Lisboa; — A 
sua aasinatura está -liquidada até ao 
n.0 30. 

A equipa de Vila Viçosa foi no Não obstante a rapaziada se ter 
p,assado domingo sofrer a Almeirim batido com o brio e galhardia ooe- 
a sua mais pesada derrota. tumadas, o -encontro não tem his- 

_____ tórla, pois os locais dominaram a 
seu belo prazer. 

Ao intervalo havi-a 2-0; no final, 
6-0. Não há dúvida que o momento 
actual do futebol calipolenise é mau, 
mas é preciso levar em conta que 
a equipa foi desfalcada de alguns 
dos seus principais elementos. 

Continuamos na nossa: aguarde- 
mos melhores dias! 

A equipa de Vila Viçosa alinhou: 
Talhinhas; Trindade, Calixto, Pata- 
cão ,e Serrador (cap.); Nelo, Rafael 
e Parraça; Belmido, A. Frade e 
Franco. 

Na segunda, parte jogaram tam- 
bém, Cabaço e Luís. 

Arbitrou o isr. Oarios Pires, de 
Setúbal, que brilhou peloi caseirismo. 

Manuel Dias Sardinha — Barreiro: 
— Tem o- seu jornal pago até ao final 
do corrente, ano. 

Anitómio Rodrigues Dias — Évora: 
— Suponho que terá recebido todos 
os nossoa jornada, tem a pagar 
58$ 50. 

Miguel João Fallé e Costa — Lis- 
boa: — A sua as-sinatura ficou liqui- 
dada até ao n.0 48. 

Manuel João Jardim — Almada: 
— Tem o seu jornal pago até ao n.° 
66. 

Felizardo Francisico José Guerra 
— Cova da Piedade: — Lamentamos 
a notícia que nas dá e informamo-lo 
de que receberá oi nosso jornal até 
ao n.0 46. 

D. Maria João Lopes Lyra Fer- 
nandes — Lisboa: — Muito lhe agra- 
de-cemos a aua amável carta e, a va- 
liosa colatooraição que lhe- juntou © a 
pouco e pouco iremos utilizar, igual- 
mente lhe testem,unhando o nosso 
reconhecimento, pelo novo assinante, 
que já receberá este jornal. 

Serafim Augusto Pereirinha — 
Évora: —_ Vamos substituir o s-eu 
endereço. A siua assinatura está li- 
quidada até ao n.n 50. 

A todos, cumprimentamos, com 
amizade. 

J. F. 

i- 
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Câmara Municipal de Vila Viçosa 

DIBECXOB: Gabriel Jacinto Primo Jaleco 

NOTA DA SEMANA 

FALIU DE CIVILIDADE 

Que é nula, ou quase, a polidez da maioria do nosso 
povo, sobretudo do pseudo, pretenso ou recém-endinhei- 
rado, é facto incontroverso sobejamente demonstrado. 

E quando se estipulam obrigações como os 80 quilóme- 
tros à hora em limite máximo de velocidade permitida nas 
nossas estradas, a ninguém oferece dúvidas poucos serem 
os que cumprem. Porque obedecer a imposições, mesmo que 
legais, que colidam com os impulsos e os hábitos das pes- 
soas, é só para os tapados, que nunca os vivos possuidores 
de dinheiro, de amigos influentes e de bons carros. De resto 
as muitas são tão baixas que não vale a pena circular-se 
a passo de boi, até porque há sempre um generoso desco- 
nhecido que, com um oportuno sinal de luzes, dá o alerta... 
É assim que entre nós pensa e vive determinada e numeri- 
camente relevante camada específica do nosso povo. Nesta 
e noutras coisas. 

E é por tamanha evidência que até o mais modesto 
pedagogo de quarta classe acerta sempre, porque com cer- 
teza também afirma que para tal gente urge adoptar enér- 
gicos medidas repressivas, não com multas — que dinheiro 
há muito e vale pouco e até se pode arranjar um amigo 
capaz de safar a coisa — mas com efectivos e demorados 
internamentos em adequados estabelecimentos de recolhi- 
mento de gente sem vergonha que não respeita ninguém. 
É que, os outros, os que cumprem, além de vítimas permanen- 
temente em perigo, subsistem num estado de inquietação 
constante, que estraga os nervos, abala a saúde e diminui o 
tempo e o prazer da vida. 

(CONTINUADO DA PAGINA UM) da de Sâo Romão à Lage, 300 000$; 
— Pavimentação de duas Ruas na 
sede da freguesia de São Romão, paz de assegurar a execução de 

quaisquer obras, nas freguesias. Em 
face desta situação, a Câmara se- 
guirá, na próxima gerência, o cri- 
tério! até aqui seguido, de entregar 
às Juntas de Freguesia uma pequena 
verba para. assegurar o expediente 
— verba que será Igual à da presen- 
te gerência e continuará a executar 
directamente todas as obras, nas 
freguesias, com excepção de uma ou 
outra, que por diminuta que seja 
não justifique a intervenção da Câ- 
mara e que por esisa razãoi venha a 
ficar a cargo da Junta, para o que 
a Câmara entregará ao corpo admi- 
nistraitivo interessado as importân- 
cias que forem consideradas: suficien- 
tes para o efeito. 

BASE Dl 
DISCRIMINAÇÃO DAS OBRAS DE 
INTERESSE PCBLICO A REALI- 

ZAR PELA CAMARA E SUA 
DOTAÇÃO APROXIMADA: 

Para execução das obras constan- 
tes do Plano de Actividades para o 
próximoi ano: prevê-se que sei venham 
a dispender as seguintes verbas: 

— Conclusão do abastecimento de 
água ao Concelho, incluindo! o abas- 
tecimentoi de água a Pardais, 
1 OCO 000$00; — Ampliação do actual 
Cemitério Municipal e construção de 
um novo, 700 00Q$00; — Aquisição 
de terrenos na Biquinha, para insta- 
lação da pequena indústria, 500 000$; 

Estabelecimento; de esgotos em 
diversos arruamentos de Vila Viço- 
sa e Urbanização da Zona a Sul do 
Mercado, 3 000 000$00; — Repara- 
ção do Caminho Municipal das Bap- 
tistas, 100 000500; — Idem da Esifcra- 

0 Complexo de Eróstrato 

Como os leitores por certo ainda 
não esqueceram, as maravilhas do 
mundo antigo eram sete: o colosso 
de Rodes, as pirâmides do Egipto, 
o farol da Alexandria, os jardins 
suspensos da Babilónia, o túmulo 
de Máusolo, o templo de; Júpiter em 
Tarento c o- de Diana em Éfeso. 

Pois Eróstrato, foi exactamente 
um obscuro cidadão de Êfeao que, 
no ano 356 antes de Crista e para 
alcançar a imoirtalidade, incendiou o 
famosíssimo templo de Diana da sua 
cidade-natal. 

Para que este nefando desejo do 
incendiário se não realizasse, as au- 
toridades de Éfeso decretaram logo 
que tiveram conhecimento do autor 
do crime e do móbil (de que aquele, 
aliás, se reclamou) que, quem quer 
que pronunciasse o nome de Eróstra- 
to seria imediatamente morto. 

Não sabemos se a cominação, re- 
sultou, para os tempos imediatos. 
Mas o que é certo é que o sinistro 
facto e o sinistro desejo chegaram 
até nós com, o nome do seu crimi- 
noso autor © que, ainda hoje, se de- 
signa por complexo de Eróstrato 
esta aberração do espírito que con- 
siste em, ganhar, pelo crime mons- 
truoso, direito, a um' lugar na His- 
tória. 

Estas considerações vêm-nos à me- 
mória por virtude' do acto de. bar- 
bárie recentemente, praticado pelos 
estudantes que destruíram' na Uni- 
versidade do Porto telas valiosas. 

O que caracteriza os émulos de 
Eróstrato é a tendência para pro- 
curar pelos caminhos negativos do 

mal, da destruição ou simplesmiente 
da excentricidade, satisfações de 
prestígios ou do amor-próprio que 
são, incapazes de obter pelas vias 
positivas do mérito. E dificílimo pos- 
suir o génio de Miguei Angelo,. Mas 
já se revela da maior facilidade' des- 
truir, com duas ou três marteladas, 
a mais famosa das suas obras. 

De resto, hoje os émuloa de Erós- 
trato pode dizer-se que superabun- 
dam. Os esquerdistas univeirsitários 
que agridem professores ou des- 
troem instalações,. O' que são, na ver- 

passei 

LUZ DA VELA 

DOLENTE 

LUZ DA MORTE 

SEQUÊNCIA 

LUZ DE Tl QUE JÁ NASCEU 

LUZ LATENTE DO PENSAMEN- 
TO 

OLHANDO 

PERDI. 

gregono gomes 

dade, senão Eróatratos anões? Os 
professores, ao estilo' dos pereirlnhas 
de Moura e quejandos, que, na sua 
supina ignorância, constroem pro- 
gramas de reconstrução económica 
que implicam a destruição de: tudo 
quanto existe, que outra coisa são 
também ? 

E esses autores de biografias, e 
histórias, encarniçados naquilo que 
eles; apelidaram de desmistificação 
doo grandes vultos, de que apenas 
sublinham os aspectos negativos? 

E esses psicólogos de sótão que 
nunca tendo, conhecido o verdadeiro 
amor, reduzem' toda a vida aos jogos 
estéreis do erotismo? 

Podemos, pois, concluir que pade- 
cem do complexo de Eróstrato to- 
dosi os que se procuram valorizar in- 
tlmamente e exteriormente destruin- 
do ou, denegrindo uma realidade su- 
perior a que as suas baixezaa im- 
pedem de ascender. 

E, no nosso tempo em que uma pu- 
blicidade espectacuiarmentei gran- 
diosa reclama logo por todos os can- 
tos do globo os negativistas da arte, 
da politica, do crime, da corrupção 
ou do simples escândalo, como não 
hâo-d© rrrultlplicar-se proporcionab 
mente os complexados dispostos a 
subverter toda a escala de' valores? 

Não! Na sua inultrapassável sabe- 
doria, os gregos tinham razão: mais 
do que na sanção penal, o castigo 
de todos os Eróstratos reside no si- 
lêncio que se faça em' torno de seus 
nomes e de seus execrandos feitos. 

«A PALAVRA» 

200 OÍIOÇOO; — Conclusão da repara- 
ção do edifício da sede da Junta de 
Freguesia de São Romão e Cantina 
Escolar da mesma localidade, 
50 000500; — Acabar o Mercado de 
Bencatel, 100 000:500; — Urbanizar 
as Ruas do Novo Bairro de Benca- 
tel, 300 000$00; — Construção de 
uma nltrelra anti-mosca, 50 000$0,0; 
— Construção' de uma abegoarla e 
um canil, 200000:$00; — Fazer o sa- 
neamento dos Pelames e anexos, 
100,000500; — Continuar com o ar- 
ranjo, do Mercado, da Vila, 50 0005; 
— Electrificação da Avenida dos 
Duques de Bragança, 300000500; 
— Arranjo do Largo, de Nossa Se- 
nhora da Conceição, 50 000500; — 
Construção do O. M. da E. M. 509 à 
Escola, Igreja e Cemitério de Cila- 
das, 150 000500; — Continuação do 
arranjo do Bairro Operário, em Vila 
Viçosa, 100 000500; — Arranjo do 
Largo dos Capuchos, 100 000500 — 
Construção do Caminho Municipal 
de Paúl a Vinhas Velhas, 100 0005: 
— Construção do Caminho Munici- 
pal da Ribeira de Pardals, até ao li- 
mite' do Concelho de Alandroal, 
150 000$00; — Promover a constru- 
ção de mais uma sala de aulas, em 
Pardais, 50 000500; — Construção de 
um edifício para a sede da Junta de 
Freguesia de Pardais, 50 000500; — 
Construção de arruamentos no Bair- 
ro dos Raminhos, em Bencatel, 
100 000500; — Arranjo do Largo do 
Pedrão, em Bencatel, 50 000500; 
— Construção do Caminho Munici- 
pal, em, Bencatel, 150 000500; — Ar- 

jranjo da Porta do Nó, 50 000500; 
| — Construção de um Pavilhão Gl- 
j mno-Desportlvo, 50 000500; — Oom- 
' pletar a obra de adaptação do antigo 
! Quartel de Cima a Secção Liceal, 
j 300 000500; — Construção do Caml- 
! nho Municipal da Quinta do Lobo, 
50 000500; — Construção do Cami- 
nho Municipal do Tapadão, 50 0005; 
— Construção do' Palácio da- Justiça, 
3 000 000500; — Electrificação da 

jiront© Soeiro,, 75 000500; — Soma, 
111575000500. • 

BASE Vil 

EMPRÉSTIMOS 

Foi já concedida a esta Câmara 
Municipal a necessária autorização 
para poder contrair um empréstimo 
de 1000 contos, através doi Comissa- 
riado do Desemprego, reembolsável 
no prazo de cinco anois, sem quais- 
quer encargos para este Munleípto, e 
destinado a custear as despesa» com 
a coilocaçáo de ramais da obra de 
«Saneamento de Vila Viçosa». 

Paços do; Concelho de Vila Viçosa, 
de. Novembro de 1973. 

O PRESIDENTE DA CAMARA 

Cunhal de Almeida 

IMPRENSA 

(CONTINUADO DA PAGINA UM) 

O Emigrante 

Completou 4 anos de existência 
este nosso estimado confrade, ti11® 
'Se publica em Lisboa sob a direcção 
do jomajlleta Valentim Morais. 

Com os nossos parabéns, sauda- 
mos todos quantos trabalham neste 
jornal, em especial os seus ilustres 
director e director-adjunto, P." Ur. 
Vítor Meliciais Lopes, inesquecível 
bom companheiro na viagem a An- 
gola» 

TURISMO: 

— Adaptação da Casa dos Tabu- 
leiros a Posto d© Turismo, 40 000500; 
—'Miradouro' no Alto de S., Bento, a 
levar a efeito depois de construída a 
unidade hoteleira prevista para o 
mesmo local, 50 000500; — Reedição 
de desdobráveis, 50 000500; — Monu- 
mento ao Doutor JoãO' Augusto do 
Couto Jardim, 50 000500; — Soma, 
190 000500. 

BASE IV 

Não se prevê a criação de qual- 
quer novo lugar durante o ano de 
1974, 

BASE V 
INDICAÇÃO DAS ECONOMIAS A 
REALIZAR NA ADMINISTRAÇÃO 

MUNICIPAL 

Continuar-se-â a usar da maior 
prudência na administração dos di- 
nheiros do Município, por forma a 
obter-se o melhor aproveitamento 
dos recurso® existentes, continuando- 
-se, a procurar o mais barato, sem 
descuidar a qualidade, procurando- 
-se sempre e em tudo evitar o supér- 
fulo, não deixando, no entanto de se 
gastar o necessário. 

O Jamor 

No seu número de 17 de Novem- 
bro passado, este nosso apreciado 
colega dignou-ae .de citar o artig0 

«Caçadores do Alentejo», ,da autoria 
do no,sso colaborador José Manuel 
Queimado, que publicámos recente- 
mente. Gratos pela concordânciai 
pelas felicitações para o autor e p6^ 
deferência para connosco. 

TURISMO 

(CONTINUADO DA PAGINA UM) 

CRIAÇAO 

Não se 
receitas. 

BASE VI 
DE NOVAS RECEITAS 

prevê a criação de novas 

Custa saber que os informodo 
res turísticos não têm alic&rce 

de fundo. Custa saber qu® 0
e 

informados tudo aceitam, 
muita mais custa ainda £jj,an 

os guias tão pouco a línQ11 

-mãe falam. ■ 
Para quando, além da hospi' 

talídade dos Calipolenses, fj 
estrangeiro poderá levar de V' 
Viçosa, uma realidade historie 
fornecida em palavras? 

Existem muitas línguas ® 
mundo. Algumas há, que sa 

obrigatórias aos povos desen- 
volvidos. Nós temos em f0 

gal quem as domine^ Direi q0 . 
se todas. Perguntarão os Ua 
polenses: Um indivíduo nas co 
dições exigidas, cobraria a P 
ço de ouro? Pergunto: E pi"® 
rível deixar partir o turista se 
ter percebido coisa alguma, 
pagar honestamente a quem 
direito? 

GREGORIO GOMES 
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